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GUIMARÃES. u no Jam-:mo

Homem destemido

(i ilinslro pro-:idonto do
consrliio do minislrns, ¡ator-
prelado na ramara nacional a
rospüllo dos Irisiisäililufi H iu-
!nosoà aconlerimrnlos do l'o'-~I.z`
disse nur não os ri-.i-.riavi nrm
lim promo linha modo dos quo
ao lhvâ argoisâf-m. embora lo-
massrm um carai-.tor mais gra-
vc.

Em phrasr oorronlo ari':
o'izor o sr. Fuolrs (pio oao li-
nha modo d'oln.i i'i-vuiiiçíio.

`E uso 'uamrin (_iuslrmidu
o illuâlru rsladisl-.i 1

Mionelros do temporal ideo-
tica :iätljof 'Sri Footoä 'também
assim diâsoraio: mas qimnrln~o
povo em ragalhoos onormm`
invadiu .às 'l'hrlÉu-rias, rio iii Iii,
m l"r.m.;a, os drslmoidos uai
ljzoram roali ii plz'hz-l

Como o sor. Fomos ru-
nhcco a anomia em quo se
acha o pair.. nao rrooia as im'-
ricudas que a lurba unoapm'z
lovaola as parlúâ da cidade m- '
viola.

Nonc'a- porem (im-e o illus-

so sobre o batalhão. que sr
ullrio para cobrir o seu cln'lo.
Na confusão il'oslr: movimrnlu
ouviu-so o estrondo d'um tiro.
PJrlil'ia olle, como so disso, do
mao i oculta, o pervorsa, on sr.-
ria :Hirado por um ronrilador
do porn, a ii n do :icorndmg
com a visla do sangue o :ig-dor
da lnul-.i.q=1f= no rxllngnia É* ull
ai'l'ia iiiwpaiaido por algum do*
ailijii'v'aiinà sobre u lropa 'I U

rom. é ipmaignma arma sr dis-
p'.ir:|s.¬o por ~=i mvsmu no maior
do movimrmo; ou quo iiissr
algum soldado, que vendo rs-
pamar-se o oaraliodo seu oiii-
rial supmior juiguàso :pic osir
i|.i\ia sido l'rrido. A rrrda ir
ningurm o sonho. U (plo (r. rol-io
ii. ipio, ‹'|-ii|u-.,un :i-.f.:5.i.rslc ¡ir-I

rproduziu uma revolução.
.Ui soldados jnigando'õso

atacados. fmmram os; ¡'rinas :i
mira. o um regd do fogo rom-
peu om toda a linho A duârarga
|›.-.Iiz›:i|nl‹› poias caras olvvailas.
o ruas rxlonsas tirem cflllro
flo Paris, abalou lodo o bm-frrfu'd.
'A column-.1 do povo dos arro-
haidrs. raiiin. Juziznada pola-i
balas. Gritm do morio. e gr-
midos do I'rridos ao misturam
mm oa iii-afinado Irrr'or dos ru-
riosos. do :linllloi'os. o riranças.

tro linanreirn oonfiar demasia-
damoulo na i'âlado anrmioo
d'inn organiàmo. poripio mni-'
las rc-zos uma prapmna roa-
_~ao levanta nm corpo inanimo:
que ja linha a inoríalha alraz
dal pul'la. ` _

lia Historia da Rorolnçño
Franrem do 181.3. msm-iptu por
A. do'lzainarlnn. lrazomos es-
si's brillianlus periodos, quo
morrcom profunda mrdilaçao.
.uo'vuo'||...ug-nn--nnun'nau'

:Uma bandeira encarnado
floomava por entre ofumo dos
nrrholfl, 'Suhl'flf *os ` `
lili-irmã ll'oalël Il'luilii ao.
G lllliflllifl'ã'l il 'd Vallçill" ('I'L'Sl'l'll- '

do cada voz mais. Uma ¡furio-
sidade sinislra so annexava a
esta uurrm de homens. que
paroria oontor om si o myste-
rio d'aquolle dia.

Dei'ronte do palacio do
ministerio dos negocios oslrao-
gi-iros estava nm batalhão do
linha formado em batalha. com
as armas carregadas, e o cool-
niand'amo á I'roulr. redondo a
passagem para o bouigoord. An-
te esta ala .lo baionems, a on-
lumoa do povo parou suhila-
mente. As ondulações da ban-
deira. e a luz dos archotos ll-
zoraoji empinar o covallo do
oommandaute. 0 cavailo, re-

qml I
fimümfiflroiuçláo. revolução .quê ¡le-row

qui' _l"›;_.'‹'ln :ibl'ig;inzli_i;si¬ aaal
proximfwcasas. rnav. risiohas. r
nas porlas das oorlmims. An
rlarao dos arrholrs. que sv
apagam no mogno que jorra
polo rhão. disliuguom-so gru-
pos dr' rodavrroâ junrando a
cairada aqui o oiii. .fl multidão
altl'rraila, o julgando-:w prr~
sognida, rolrocodo alë. :i rua
lialliilo. gritando vingança. o
iii-¡xando rlllro si o os lula-
lllõvs, o vacuo, o silencio, o a
nono.:

.Uni tiro. pois. l'cz uma ra-

fdiamo, de ri a miinarohia.
U sangur do povo drl'ra-

mado rm nm momrnloÁ o'nmzi
praça dr Pal-it. produziu uma
erupção 'lromefldm

li' sempre hum, pois. te-
mor a' turbo aaonyufo. e sobre
lodo nunca a provocar.

---=ê×az:sfn-=--

quo parror. mais p -ovari'L pn-'

moção dos raizomhros. drmolir
ms rdiffrios arruioadoâ o rm rx-
ll'nillr L'adavoros. Us lwlnrns

.21.1 ..i'.' . . -\ou là i .i m andado ozonpam--MI
rm Iransporlrs o pousar os fr-
ridos. .pic passam do ÕLNLMWI-
do i'.) os: Il de gravidníil'. 0:;

¡io-so onli'o ¡tz-:low um l'ui'l'r's-
l poodrmo dr El Dir/vmar.

--l']m Ulura roolinaam os
lrrmwrrs. A populaçao "rampa-
va rm Ilarraras o l'llnçns., nos
sitios mais largos o espaçosos
da lucaiidadr.

«Os poros do ia Mala rs-
lamm uma d'rslas noilos na
Pareja, om oração, quando sr
ouvi.: o grilo : :A rgrrja (Inri:
A uoul'nsao foi iniliwriplivoi,
p n'ipic :ao sentiu no mrsmo mo-
maoto violfoofiáiñmo. ›' abalo.-
'Quodom n'troprilamooi'o's; imhh
çoso pernas partidas. Ningumn
se alrovia a voltar para cisa
em 'i'isla dos rrpi'liiius Pslrcmo-
rin'iomos o do man I-suido do
quasi todos o‹ edificios.

.--Ern Oiivar, a lrrça par-
t.: da»` casas caliiram. lhesuhuo
uma rasa no moon-.nto om quo
lodo a familia raiar-.i deitada
matando 5 pessoas. Ualros do- I

ridos o 3 uiiorloâ
-l-'aI-lo dos corros doi Gi-

tano snii'norgiraIii-sr, Winlo-
.fia sahir I'n_.nzi dos profundida-
des das l'mnioa.

Aillama do Granada não
oxislo, rraimonlr. A'é. 3l dr,
dozomhro i-slwziiii jri amanita-5.
dos 'Jüll r:ul.1\.'oro.¬': calrnlava-
se em oulros lanll a os que' ros-
¡av'um a rrcoiiirr. No hospital I
vxislizim mais do Inu furii'us.
¡pior-'i Iodoszgravvs, o ora maior
o numero dos ràpalliadus um bai'
'ai-,as a olloças. l! nivo nnilo rm
ue soornlirznn l'i alialoa, tn-

' oágmono fat-adidas; só resis-
lin'a amiga unindo dm: moiros.
iam que viviam ciganos o grow
piibro. t) maia, indo ruinoso.

As frriras abandonaram o
convento o uma d'rilas lioou tão
uonlusa quo perccou pouco do-
pow.

O namoro do casas iolia-
hitadäs cm Granada oxcrdo a
11-00.

Tremores de terra
E!

HESPAB'IIA.

Continuam os joruars dr
Madrid o recoilleras mais afili-
(eliras noticias das cataslrophos
da Andaluzia.

cuando espantado, arremessou»
n

Os bombeiros de- Granada

HÁ povoação do Queve-
jar 'ao dvsorndn para o rioffo-
da a populaçao fugir. assusta-
da. sentindo o trrrono ar 'asia-

mm'lus rxi-,rdrm a 35d), i'onl:m-`

¶

cilnilvõüä. quo rirsnnirouai'zim

te _do com-onto do Nazarrno.
*As poucas pessoas que

sobreviveram :i milaslroplir' _i'nl
i Aron-is dci Ruy foram uni-on-
Elradaa no drsamparri. rolro os
.rsrmnlirom oiâparvoadas o idio-
ilas, som pudor dar conta do
oronlorido. Us liabilanlrf. r 'um

' s-Êíill; d'rilrs se` oxlraliiram 163
L mortos.I 'ilili foridos e ~lli0 ron-
'lnânzr U` room rala solid-rodo
5nas ruínas.

Di-sinfrclaram-se os os-
`combroa. porque o olor da po-
idridím ora insnpportavri. Na
povoação svniiram-so .'-š'b Irrrr-

imolofi. drodn'âi'z :ili'I Iii do Iii'-
zrmliro. pl'rrvdidm` do i-spanlo-
:aos I'uidoà auinorranoim.

0 lngarejo de Hijar desaf»
poreomi lodo. ..

-Em Hürscar a alhmos-
lphora loidon-so df- pazos que
|u¬irnraram aiiiil'livas nausoas.
Em 31 do rirzvmln-o houro seis
fallcrimi-nlos, um repentino.

Em Jarna o lrrror mia-
¡nrou-sr com o i'analismo. lia
vision-arm. quo diz Im' vislo
passar polo ar a virgem do Gar-

sabai-non os produziram lã ib-¡¡1¡.1_ "anunciando um novo ca-
laulysmo.

-Do C'mliar. Compolrjar,
familia.. ioasr nloiias outras
aidriao. I'rurlirm-:io nolirias
analogias.

N.. província do Malaga
lrnnlirm é. inlormiiriri-I a rola-
vzio dos: pvojiliam. Em Havaian-
ga So ficoll uma familia rm
bom estado. Em Nrrja, Tori'nx
Poriana novos drsmoronzunoi-
tos.

-.-\ Urri'rlii'i, rir' Zaragoza.
di a until-.lado so irr si-nlido
o'aipirlla cidade uma serio do
ligril'üS oscillaçños.

.---El Liberal publica uma
uma. do Malaga. do que `'ot--
lraimoâ orsrgoinirâ prmnrno-
rrs :

"Todos fogem rspavoridos

so. drspr um rosa doado o dia
(William. Ainda on dia ö du
janeiro fugiram 37 familias.

Na noilf' do 21 do (irzrm-
bro. havia ruas doârrlari, casas
som uma unica possua, tudo
aborto o drsamparado.

Cooleoares de familias ao
refugiam nas carruagens do ca-
minho dr forro, o nando clie-

do por convulsões saiucizssiras.
Os poros do .'vlolrii. Qui-.jar

_BR-rm. Rosiabal. Busquilar.
Cajar, o Sololironas, tambem
abandonaram as lnralidados.

ga algum trem é assaltado. `
No baixa população é vl-

gorosa a crença de que :'l é
fim castigo de Demi.

O terror é extraordinario.
Na madrugada de 5, sen- Se'i isto continua, este povo l'or-

casas, orgia-'11. a .'advia' o par- '

ao mrnor movimento; oiognilnv

J

trabalham do oo'lo e dia na ro- tiram-so em Molrii muitas os- 1 marzi rm bravo um prrfrilo
hospital do doizloõ l'nriusos_

1 U «lmpurriaiu como o so-
iguinlr facto. reiorido prlo son
tcorroaiimidrnlr em lj 'aonduz

Ao rscnrrrci' do dia 5,
aonliranvsi- novas noirillmfirsa:
os presos do rurrrrc ciil'l'rlwio-
nal aonniosiani-âr, quorrndo
sair.

1 . ' ' FU. lthrm piolho ._ul'oigar a
guarda.

As nulhorldades civis o
mililarú-s a muito custo consu-
gui 'am dominar os molios das-
prisõos.

Os tielrgrammas de Molril
dao onnla do novos tremores o
dusmoronaoirnlos.

Em Loja aromocou outro
Ianto; mas conmnao ha com-
innim-:iqñrs lrli-grapliims com
muitos poios d'aquollas immu.
diaçoeL-i. ignoram-so as novas
desgraças ali soccedidas. Di-
zem-nos, porom, que são gro-
\'cs .

A visita do rei ó esperada
com anciodude.

enigma-__-

lLM VOLTA DO REINO

Em Vizrn grassa com grow
dr intr-usidauiu a cpidomia das
bexigas.

-Uma muilirr 'flo- campo
quo I'oi visiia'ao hospital da
Misrricordia d'oquolla cidade
um filho :pio linha aii em Iro-
lamrnlo rm uma das enferma-
rias dos variolosos, lorou-Illo
as oâoondidas um pur-aro com
mol, dizrmlo-lhr que o ohopas-
se pouco ozponro,

O rapaz assim fra. molho-
ramlo alô` complrta rnro, om-
iplanlo que os outros i-iin esti-
c-omlo a prroa.

Preoolipados` os mrdirns
do hospital como mão, iolrr-
-rogaram o rapaz. quo mnl'ofi-
sou indo. iii-«do ont-.io ronlr-
‹;on a ser minimrado o :url aos
dormi-S, llil iluzi: iii'- ll'i'ä viiiilt'-
ros do sopa porn'ia, .ando pros-
rripia. roânohrbida para os do-
onlos, agua simples,morna.ar10-
onda rom mel.

Desde o rmprrgo d'csta
medicação, não lrin havido ca-
sos l'alaos.

Esto não veio d'Anieri 'mó
pormgurza. `

-Do rnmingi-ntr da Ponc-
da um soidado atravessou on-
lro sru camarada pelo poilo
com uma haia. Não se sobe se
o tiro foi invoiumario, se hm.-
ve crime.

_-Em Melgaço. demais um
caso ¡noilofisiogula-r.

v
z
-
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D'ulna casa um pouco sns-
pcita sabia um individuo na oc-
casiao em que entrava outro.

Baladas de ciumes, atira-
ram-ae uut ao outro.

cadus pela briga alt"
junto d'nut lamprt'to, ditar. ex-
elai'nações raras, profundas,
rt soar-aiii no espaço: Meu pac .'
-llteu t'ilho l

Como duas correntes op-
postas que .vo encontram e revi-
ratit ein seu! iilos queixotties ate
onde a violencia do embate as
ropcle, os dois, pac e filho, re-
virnrai-u, lamentando o -l'atal
encontro. que eslovou a phar-
macta mais proxuna.

_l'lul Lisboa, mt rua de S.
Bento, conservando-se fechada
uma loja e nao se sabendo do
seu locatario, a ouctoridtttle
mandou arrombar a porta do
estabelecimenttr,

U infeliz, que era poliidor,
foi encontrado morto dentro da
referida loja.

-Etn Pombal, a geada
tem queimado as ltortas,as for-
ragnns e os pomares de laran-
goiras, havendo bastantes pre-
juizes.

--Eui Salt-eo uma creati-
cinlia foi esealdada com uma
perçao d'agua t'crventeujuc uma
crendo menos cauteloso the eu-
torueu por sobre a cabeça e
rosto.

A infeliz ereança está em
perigo de vida.

mflmee-m-
os_rr.ateos no concert:

N'nm baile que ha dias se rea-
lisott em bala, promovido peles
otticiaes, viu-sc sooitamente calm`
por terra uma das mais' gemiaI
iratscuscs.

tlorrrram imtucdiatamoute a
letaiital-a, prodigaltsarain-the Os
mais raptdos suecurros medicos,
mas tudo foi iuutu. A douaeila ex-
pirou alguns instantes depois. A in-
feliz, para arranjar uma sinta mais
tina, apertara excessivamente o
collete. U resultado foi tuna con-
gestãode puunoezI I com o caracter
cuja gravidade se viu no triste des-
fecho que acabamos de narrar lt-
geiraineute,

- --=-õ`€.tr¡are-“j

UM MAMMU ll-I
Descobriu-se recentemente nos

golos da etubucadura de Lena. Si-
boria, o corpo perfeitamente con-
servado tl'utu maunnut dos mais
gigautcsoos que se tem encontrado.

Ila ja vinte e sete auuos que
se asstgualou a presença do fossil
n'uma ilha de Lena, mas att"I agora
não se praticara nenhuma tentativa
seria para e- timr da sua prisão do
gelo que o conserva desde as ida-
des prehistoriras. Os membros da
estação de tlusti-Leua, Iizeram es-
cavaçíms aliut de retirar n enorme
animal; e-tu acha-sa deitado sobre
o lado direito, e a excepção da pa-
ta dianteira esta completo e u'uut
estado de conservação absoluta.

Mi' V-'fi/ `__-
Vvv'rd

LEÃO EM LIBERDADE

lia alguns dias reinou incri-
vel surto em Ltsieux. Ft'auca, por-
que um leão. pertencente a uma
tlomadora cognominmla a «mulher
de cabeça de cãoâ. cmiseguira es-
gtieit'ttr-so quando o t'tlutlavatn de
jaula.

N'um momento, todas as lojas
sc fecharam por cansa do temível
fugitivo que sem se in'qttlotar com
este acolhimento pouco amavel,
mntinnou a pameiar vagarosamente
pelas ruas da localidade. Cumtutlo
os habitantes mais corajosos lança-
ram mão das armas e uns de rs-
piugartlas e outros com torradas
eorrerem n'tuu impeto valoroeo

control-a 'trairpiiilaiueute deitada
perto d'um carro ao qual estava
atrellazlo uni cao. Talvrv. a :physio-
nomiar do pacilieo animal attra-
hifise o leão, por uma vaga senio-
lliauca com o rosto da domadora l

Os habitantes de Lisieuit, iptzf
n'utnn sonha truculeota, jurftvai'n
nmmentos antes reduzir :t pedaço..
.i irao. detiveram-so entre ame-
-lrontados e surproheuliidos auto a
l'era; esta part-.con importar-se ¡mi-
ro com o bando armado e a couzâa
ameaçava etet'nisar-se quando se
decidiu chamar o tloiuador d'uiua
outra uumayrri'c que, auxiliado pela
Í:mulher de cabeça de cao» conse-
guiu agarrar o leão o introi-litâil-n
na jaula nau sem fpte elle o ferisse
levemente com as garras.
-L'r . ___'1________› W__¬

ElllltlS DA IMPRENSA
«Commercio do Porto):
Traz uma cxcelteute _carta de

Paris.
«Jornal do Porton
Publica4 uma revista estran-

geira.
«Correio da Noite':
Trata da pruhihiçau do bando

precatorio. Nao entre em contami-
tarios por uma Justa defcrenzzta pa-
ra com a imprensa govcrmimoutal,
iptu tão desprnndala de paixoes po-
liticas se associou aos seus 'alvar-
aarios para o cumprimento collecti-
vo'd'titna missão do fatrruidaile
humana e nacional. Espera pela de-
liberação d'assctulileia.

«llisrunsàoú
Uou'tnate a defesa do presi-

dente da camara do l'orto relativa-
mente aos` nupastos, que ola-.aste-
unt'atu ao ditas mortes na Mansa,
tratando em seguida das proezas
da guarda municipal.

er'otha novata:
Before-se à reunião do Club

de. Propaganda democratlca ao
Norte.

«Jornal da Manhãni
'fran uma revista estrangeira.
«tlotuniercio Portuguom,
Combate os hnpostosrinuuici-

paes.
«_ Actualidade a :
Uccnpa-se de politica externa'
:Districto de Villa litvtln:
Lamento os desvarios da op-

posiçao.
«Era Never:
Hetero-se aos acontecimentos

` do Porte. Diz que a camara muui-
eipal do I'ot'tu, à sid'tilltattçit da do
Lisboa e das de uma grande maio-
ria de concelhos do pata, tem feito
uma administração nefasto, desi-
'quilibrando os seus orçamentos
com gastos e disp'endios iusonsatos.

'Serido'
Uomhate_a attitude do partido

progressista.
vNotidatlesv:
Registra a phrase do presi-

dente do concelho de tuinistros
cSe eu soubesse que lhes hacia de
dor t» Diz_que a resposta e a se-
guinte-Demos a todos moralidade,
economia e justiça.

:Porto e Garoa:
Trata da eleição dos tomate-

rcs contribuintes de üaj'a.
ti'loustituiuter:
liel't'n'e-sezl greve dos carre-

teiros do Porto. ditemle que a se:
diçao do Porto não tem a feição que
muitas the attribnem. a .retioltião

a do povo contra o principio da' au-
ctoridade; que ella é titn protesto
eloquente contra o aba-:o immode-
ratio que se tem leito do imposto,
e contra o qual a opinião sensata
por tnil modos se tem pronunciado.

«Correspondencia do Norton:
Trata de melhoramentos do

caes. faltando em seguida dos a-
contecimentos do Porto com muito
criterio.

:Folha de Chaves.:
Traz uma revista de Lisboa.

Gliecnitfiasrmnna
«Que viste, oh! Jesus, na bis-

Lteria quepassara e na que passava

NIJMERO 6 z)

em perseguição da fera, indo en- , rapida ao redor de ti i Corrupção e
tttie'ttt'ia.

«Visto á roda de ti desmenti-
dos todos os allectos humanos : vis-

;te a espada poeta no lugar da lei :
_tvistfl. l-.nnhates de gladiialores e o
l pão arrojado polos despt'itas ao ti-
fgre popular para haverem de por

nazis longe a bora de serem devo-
railos por elle.

«As nações que ves agitarcm
sc e rugiretn dolorosatncnte ein lu-
ctas civis, não fazem senão prepa-
rar-.vu para poderem entrever nas
taboaf. dt» bronze das leis duas pa-

Jitvras, que' resumem todo o Evan-
gelho-liberdade e fraternidade. I

A. linucubum.

Desculpem a estirada citação
que, por ser de Herculano, não po-
de rançar nem aliorrccer. _

Lembraram-me aquellas pala-
vras do grande pensador em face
dos acontecimentos do l'ot'to.

E lembraram-ma porque eu
vejo aos factos que se passaram e
nos que se estão dando (e u'isto si-
gno olhar de muita gente) não
simplesmente um reagir do povo
continua recentes impostos, mas
um pronuncia fi..- febre popular, um
sj'tttpttima do revolta. um como ex-
perituentariie forças proprias para
t'enhidas ltirtas.

E' indubitavol que o povo esta
rauçado-de votantes e eithausto dc
recursos que l'artem, que cheguem
a .variar a fonte inciunproliettsivel,
direi melhor lusontlavel. dos pode-
res publicos; mas verdade é tam-
bem ipte as gerações hodicrnas as-
piratn a um ideal politico muito
avançado e que já se não centen-
tam com as actuacs constituiçíies
do Estado.

As'iircr e desejar. e entre de-
sejar a alcançar ha um periodo de
febre que se mande ti menor .con-

com ltnjnieiçz'ies despotiras.
Us nossos governos team sido

os atribuir-.s dell-usinas e propaga-
tlot'eS da» ideia.¬ :niti-atotiat'chtras,

Os desri'grainrutos poiztlros,
os eslmnjaiueutoâ, os impostas es-
ffauilaloaoet, as repi'ess'tns publicas
e jornalísticas ein seguida. quiçri, a
uma detttasittda tuleranria, lavra-

i ram a sentença da utouarcliia cous-
. ttturimial o formaram os montou-_
í tos da revolução. -
i ltaaão tinha o bispo de Via-'till
,quando l'arejava na camara dos pa-
ires uma cousa que andava no ar l
Andava, andava, c não era so là!

in
I i

Dra. ..cra. . .ora l; . .não que-
rem ver Sergio mettido em politi-
ra í' 9

Qua tristissima ideia estarão
fazendo de mim os'tncus queridos
leitores l

.la a gem-quod scrijl si, scripst',
embora digam que eu tambem seu
d`atjueilcs que vou no embrulho.. .

I

8 I

Mas, em boa vontade, que po-
deria eu fazer se. para qualquer

-parte que va, eo ouço Vfaller .dos
acontecimentos do Porto, se qual-
quer jornal que leio police mais
traz que a narração d'esses factos, e
esse peace mais é o transumpto
das miserias, ainda mais lamenta-
veis, do visinho reino; e, tinahnen-
te, se tudo deixo la de fora e me
contento como que tenho de casa...
nom por isso a desgraça deixa de
apparecer sob tnu cadaver horrivel-
mente mutilado.

À unica nota alegre os-Iicís.
Foram duas noites de verda-

deira folga para todos, excepto pa-
ra aquelles cujos tympanos sttflicien-
temente delicados uiio possam sup-
portar as discordancias de algumas
vozes que não teem escala deter-
minada na mitsice.

trarietlmicgquc se exalta e Retira

Não me retiro ao rapazio que
faz musica do futuro, e são wagne-
rlmtos convictos.

Retiro-me a uns granricssimosI
marmanjos, descendentes degenera-i
dos de antigos trovadores, que pa- V
ra darem as boas festas às pallidasi
.lulietas atordoam o mundo com
uma voz de sort-anca impossivel l

Vade retro.
Soneto.

___..

rÊílíltiiitiaric
Felicitação

Entrou no It." anne da sua
existencia o nosso.- pt'es'ulo roilrga
da Povoa de Varzim-:t [telemen-
deferiu."

l~'elicitamos o nosso aprecia-
vol college. e desejamos lhe muitas
prosperidadeo.

:21:

Soirèe

Houve na qnínta-l'eira uma bri-
lhante e animada son-re em casa do
excm! sur. conde de Margaridc.
por ser dia do seu anniversario na-
talicio.

tJ illustre e digno par do rei-
no, a quem o povo de Guimarães
deve importantes melhoramentos,
recebeu mais uma vez uma prova'
de estima e_ consideração dos seus
numerosos amigos e admiradores.

A s. exe.. as nossas felicita-
Çrti'S. ~

,_

f

Falleoirnento

ll-intetu, pelas 7 horas da
toaubíi. foi accoin .tatilda por uma
apoplexia ait.” Sor." D. Joanna
Dellina Leite tie Freitas e Castro'
viuva do l'aliecido Conselheiro dr. .lo
se Barboza da Costa I.emos,ex~depn-
tado da nação e eat-governador
civil d'o distrital. de Braga, mãe do
nosso presaalo. querido e intimo
antigo dr. Adelino Barbosa da Cos-
ta Lemos.

Á thora da tarde, apesar dos
soccerres da medicina. a crf" ser.”
D. Joanna Barboza, era cadavcr.

05 otlicios lnueltres terão lo-
gar amanhã na rgreja de S. Domin-
gos, :is 'll horas.

.lto nosso amigo enviamos o
nosso sentido pazatne. '
um

lRevista de Guiana
Pães:

Está no prelo o numero t do
2." anne tl'esta inteneesnutc publi-
cação da Sociedade Martins Sar-
mento. .

Publicarà artigos valiosos dos
srs. rir. Alberto Sampaio, J.
de Vasconcellos. Adolpho Salasar,
dr. Avelino Guimarães, etc., etc.

Subscripção

' Em virtude de nm decreto do'
governo de S. M. Catholira, o vice-
ronsul de Ilegspanha, o iilm:I sur.
José de Castro Sampaio, abriu uma
subscripçãe para alliviaras recentes
desgraças que. teem canoa os tre-
mores de terra em Andaluzia.

A culiecripçãc está aberta ate
o dia Et do corrente.

Representação

Alguns habitantes de Vizella
em uma representação que envia-
ram á caiu.` camara, pedem que
eeja appljreda uma verba para a
limpeza e aperfeiçoamento do largo
da Latneit'a.

E' tun pedido justo. que o se-
nado vimaranense deve tomar em

Leite'

consideração.

Rectificação

Em asscmlilea geral da So-
ciedade Martins Sarznrntn l'oi votada
uma gratilicatjãn, não ao professor
zh: desenho, como por engano dis-
semos em o nosso numero passa-
do. mas ao professor do curso tio-
rturno de francez.

Eleição

Na p'mtiina sessão camararia
haverá eleição do presidente e vi-
cc-prrsiileato da camara e iliâtri-
buiçao de pelouros pelos srs. ca-
maristas.

Banco de Guimarães

No dia iii ha assembleia geral
dos accionistas do Banco de Gui-
marães, pelas lt) horas da manhã,
para o litu determinado no art. -tl
dos seus_cstatatos.

Cadeira de desenho

Ate salihado, ll) do corrente.
matricularam-sc na cadeira dc de-
senho da esehola industrial «iii-an,
cisco de Hollanda» ät ¡alivizluos-
sendo t5 do sem masculino e 'ado
sexo feminino.

0 ¡tomei-o de matriculados e
realmente cinquenta. Us raios de

.luz que a hcuemerita Sociedade
Martins Sarmento começou a derra-
mar por sobre o povo de Guima-
rães. vão produzindo bcneticos re-
sultados. 1

O povo corre a iustnieeãol
Avante l
A matricula continue aberta.

«Novidades-

Enlrou no nosso gabine-
te o'l.” numero das «Novida-
tlvsp. jprnal tie sr. começou a
ppliiioarent 'show É director
d'estc novo pet-indico o sur
Eutvndio Navarro. ji-nmalistn
tlislltietissimo, tino tem abri-

'lhautatlo as eolnninas de difl'e-
rrnlrs jtirt'tars.
Apresenta-se sem programma
mas trabalhará por ter uma
litelol'i.t_ Esfurçar-so-ha por
converter em uma phalauge
o pequeno agrupamento que ho-

- je senda a geração moderna com
niteNovidndesn. Brut vindo.
Agradecemos penhorados a sua
visita.

n

Tempo

Depois de uns beilissimos diasl
de sol, embora Írigitloe, apparece-
nos a chuva. _

A noite de sabbaclo esteve in-
vernosa. .

O dia de hontem eompianlu
nos deixasse ver algumas vezes e
sol, não esteve melhor.

m

I-'artzida

0 nosso illustre. `tttricte e to-
lenteeo o, o iltn” aut. dr.

.Joaquim do Mattos Chaves. que
veio passar alguns dias com oia
extremosa familia, jà partia para a
capital.

Para. Coiinbra.

_ '0 dm oollabofltdnr d'catr
jornal o 130856 pl'B'Stiflu amigo titan
lie Caldas, partiu para (Johann.
assita como os uefa-.n apto .~.›
couterrancos Antonio dos .wow
äeal e Antonio Rodrigues d .Luna-

a.

.>.¬'

..._-

Tremorea de terra

Segundo referem de Ponta
Delgada y'sentiu-se ali pelas 2 horas
da madrugada de segunda l'eira do
dia 22 de dezemln'ozultimo, um aba-
lo de terra tão extenso como não
ha melhoria.

Duron um 75 Segundos.
Felizmente eo foi violento no

final, havendo poucos prejuizos a
lamentar.

Na nccasião do abalo de tem
andando Jose Pereira Contente à
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pesca do caranguejo, junto da Pon-
to Delgada, caiu ao mar e alegou.

Club conunercial -vi-
mal'u'nellíšfi

Afllrmam-nos que será inan-
gnrado muito breve n'csta cidade
este club, de que são seus lunde-
dorcs os empregados do commercin.
t] seu lim é a instrucção e recreio
para os socios.

Não pudemos ao ver assim
aproveitar tao bem n temp.. nz des-
canço, deixar de transmittir nos
aos seus fundadores a expansão
que sentimos, e por isso acccitcm.
que sincero é, o nosso humilde-
bravo.

Charitas

Consta-nos que a commissäo
do salão Artístico, tem-,lona levar à
scene um drama em beneficio dos
infelizes d'Ànrlaluzia. Se a ideia
vingar. é digna dos maiores louvo-
res a briosa commissao.

Por certo ninguem deixará de
concorrer azesta obra de caridade.

Cursozde dean-nha pa.-
ra. o sexo t'exntuino

Está aberta. comi se pode ver
pelo annuncib que a diante publi-
camos, a matricnia para as mon:-
nas e senhoras que desejarem frr-
quentar a nova oscbola de desenho
institui la pela Sociedade Martins
Sarmento. _ _ _

tl curso i' gratuito e unrrmnnri
:ls quintas-letras;lis *2 horas _ais e la
tarde. E' regido, como 1:'1 tivemos
orccsien Ile dizer. pelo sor. A. A.
da Silva Calileso, .ligne e muito ha-
hil professor na «isabela de desenhe
«Francisco de llollandar.

l) corso abre no dia 29 do
corrente.

:':I

OH olhos

Os olhos grandes dennunciam -
doçura on instaurhoiia. _

(ls-pequenos vivacidido-e- 88m-
bcm colors. " _ ,

Us redondos em forma dema-
siadamente circular, denotam estu-I
pidr-r. e inrm'ia.

Us :ienes
attention-Io.

Os pardos, bondade. _
Os verdes, malicia e vivesa.
Os negros valor e dedicação
Os que olham com os olhos

meios fechados, imiicam astucia.
0 olhar penetrante testom d'a-

guia-denota I`vivacidade.
lim olhar da fogo, denota cen-

traçäo, nlnio.

denotam cu ractcr

.Arrow UNeios*
Agradecimento

; S abaixo assignados

der/er a todos as pessoas que os
visitaram por octfasião do i'alleci-
memo de sua lilha, irmã e na
Luiza Bozo delesns, -gorem po-
dendo haver alguma Ylee- invo-
luntaria procuram este meio_pa_-
ra. a todos agradecer, especiali-
sando o Es.""" Sor. l_l.' Chaves
pelos _disvellos e carinhos com
que tractou a fallecida assim co-
mo aos Ea.:um e Reverendvssunos
Snr.ei Eclesiasticos que gratuita`
mente assistiram ao acto do eu-
terro, protestam a sua eterna
gratidão.

María Jooquincdo Conceição.
Luíza Emil-io de Souza
Filomena Roso do Sousa
.lose Goncalves Correia
José de Souza Gonçalves
Manoel de Sousa Gonçalves
Luiz de Souza Gonçalves
Antonio de Souza Gonçalves

i®5 tendo procurado ogro--Y

O COIVIIVIEBCIO DE GUIMARAES

.AIIDIENTO

Curso de desenho para o sexo
feminino

_' S eschola de deäflfllw
' destinada ao sexo fc~

minimo abrir-sc ba no dia '29 do
corrente. c luucrfionará todos RS
quintas-feiras uteis, das “2 às 4
horas da tarde.

O curso è gratuito, o só po-
dcrà ser frequentado pelos indi-
viduos do sexo feminino que ti-
verem completado 13 annos de
idade.

Os requerimentos devem ser
apresentados, até ao dia 27 do
corrente, ao signatario d'este an-
nenem.

Secretaria da direcção da
Sociedade Martins Sarmento, ill
de janeiro de 1385.

0 Secretario, _

Adolfo Salaza .r
(i 37)

Eaitos de ao dias
(l .' Puhi icacãc)

ELU juizo de Direito da
-.~..“ rmnarca de Guimarães,

e cai'torin do escrivão abaixo as-
signado, correm oditos de 3ll dias
a requerimento de Francisco
d't Silva Caldas, .das Caldas de
Vizclla, da mesmo comarca,

ra o seu irmao Joaquimdc Souza
dc Ubrcu'n, solteiros c. maiores,
ausentes em Parte incerta. do im-

10 dias passados que sejam os 30
dos odilos. que se começarão a.
contar da publicação do ultimo
annuncio, pagarem conjtn'ilmnenl
tc com sua mãe e irmaos c na
qualidade de uns dos represen-
tantes de seu fallecido pac .llamel
de Souza d'Uliveira., ao dito
Francisco da Silva l_ialdas a quan-
tia de iliUoiillElrcis. importancia
total do capital. juros c custas em

_ que foram rondcnmados por sen-
tenca commercial. bem como os
mais jurose custas, que até linal
se venceram e forem leites, de
nomcarem bens á penhora, sob
pena de sc devolver ao esequen-
te o direito de nomeação e de se
prosoguir nos interiores termos da.
execucao ati: final, com assitenoia
do ministerio publico e do cura-

pal, e ainda para. no mesmo pral
se Juntarcm procuração aos autos
ou escolherem domicilio dentro
da dita comarca, onde ,recebam
as mais intimações-e 'citações Ique
necessarias sejam, pena de reve-
lia.

Guimarães, l de janeiro
de 1885.

Verificaclo
` O Escrivão

Santos

João Joaquim d'Olieeira Basto

Gšäiššä
'Vende-sie o predio

n.° 66 a'öä do Largo
de S." Sebastião.

Queru
pode dirigir-se ao in-
quelino do mesmo,

Joaquim José Prr'cirfl lilä

Sociedade Martins

oitan- I
do Ilmnmgos de Souza de Olivei-I

perio do Brazil, para no preso .do -

dor já nomeado na acção princi-i

pretender

fonso Henriques

:receita propostas om carla. fecha-
da, até as lll horasdodia 18 de
corrente, para o aluguer do mcs~
mo tbcatrn dumntc a. cporba do

lproximo carnaval. c segundo as
condicoes que os interessados po-
derão examinar na secretaria do
mesmo theatro, desde 15 a 17
do corrente.

Guimarães 12 de janeiro de
l385.

O presidente

Antonio Augusto da Costa Vaz Vieira
(t to)

Editos de 30 dias
(2)' Publicação)

, `~ql) juizo de direito d'csta
T comarca de Guima-

rães. o cartnrio do l.” ol'ficio,cor-
rem editos de trinta dias, a con-
tar da data da segunda. publi-
cação d'cste anntmcic, citando
os credorcse os legatarios desco-
nhecidos ou mormlores fora da.
comarca, para assistirem ao
proccssodo inventarin por obito
de Francisco JoaquimFernandes,

' viuvo de Joaquina Marin tlc Gas-
trn, que foi morador no logar de

.Quintiâcs l'rcguczia de Ílcndule,
Iem que è iuvcntarianlo Manoel
¡Jose Fernandes, com pena de
revelia.

I Guimarães. 20 de dezembro
_de lööft.

VeriÍit-ado
0 juiz deflitfefflo.-

` Santos
0 escrivão

Januario de Souza Moreira
(ter).

ÃO PUBLICO
__ANUEL S. Boawntura,

E ' rroprictario, morador
_ na rnarla tomada. d'csta cidade,
il'az pt_ibliroa todos as pessoas
,que tiverem documentos a que
¡clleè obrigado não serão valiosos
¡sem serem reconhecidos pelo ter'
ihcllião Joäo Joaquim d'Uliv'ell'a
Basto.
l Guimarães, 2:2 de novembro
de lSS-i

, -..___._.f ._ ___.-

lllllilšl lili lllllll
Classsicos portu-

. guezeea-z franc-esses, her-i-
paniunàfl, lui ¡nm-i, etc. '
_()b1'a'-u- religinisaš-de i
direitnde. (furnuniana.

No dia 15 de ja-

.'\ .'._

l

Theatro de' D. Al'-

‹. _ .',_ Direcção do Theatrodc
( . l). Allcnso Henriques

EDITAL
O ¡nz-'sim no' do jaum de Parodii't

u'fl [rege cia de Sonia Mural
n/m n'n. Costa.
r-QAZ saber que no rasa da
1.? camara d'este concelho

e na sede da parocbia esta em
rerlnnntçãn o orçamento annual
relativo ao :meo de 18811.. pelo
preso do ll] dias a contar de *24
do corrente.

A percentagem sobre as con-
tribuições do Estado è de ll] por
cento incluindo 3 por cento para
a mstrncção.

NUMERO 02

0 Africano

Jornal publicado cm bens
licio da colonia portugncza cm
Alrica, iniciado por Narciso Feiod

Pedidos a .lose Leopoldo
Mera. Travessa da Agua de Flor
-62.-

_ Preco-400 reis .Polo cor-
reio 110 reis.

LISBOA.

lloDuiuo Du S

rnncnnns i'
Cachemims pretas e de cor para

vestidos,- failles, setins lisos e Ia-
vrados pretos e de cor; per-
cacs para vestidos; damascos, cre-
toncs e outras fazendas para es~
tolos; pannns brancos, lenços de

oUzA MACEDO

a nutrition
MÍHEEERS

Leqaes; laços o mantas, para
homem e senhora; retroz; lllas, flo-
res, rendas, tnlles, sèflas, cascos o
todos os preparos para chapeus;
guarnições para vestido e casaco;
tiras bordadas, coiiarinhos e pu-

malha o soda; sovilhanas, madri-
Ienas c capas; marqnezinhas. ll-
chous, etc.

nhns; algodão de todos as qualida-
des; collotes para senhora; pet-lu

i-marms, cha, stearina, etc.
___,__-___f

89 *- CAMPO DO TOURAL w 90
. GUIMARÃES

LUJ A DU LIQQU li]
masszmamo

_ _ Dãoparte'a todas as .cmwxfroguesas que já receberam todos
sorlido para inverno: A . '

Las para vestidos, tecidos novos e cores lindissimas, a princi-
piar cm lili.

Vellndos, sedes e outras guarnições para. vestidos.
Capas de malha e rasimira, gostos liodissimes.
Gasmntinhos de casimira e malha, para crcança.
Um imfmnento sortido em saias de casimira, malha. e feltro, a

princi inr cm 850.
líiuvlissimos gostos em cbailcs para. senhora.
Cnsimiras, lcitros e llanellas para mulecções.
Camisolas- colletcs para homc'u, senhora e crcanca,
(Julgado de casimira. ourolo, tapete e feltro para agasalho.
Lenços, licbús. camisolas. touros o outros artigos de malhas
Cobertores innlczes em diversos tamanhos.
Macunaíma-as, regidos, collctcs do -cspartilbo` rugcs. franjas

sacras de couro, meias, pingos e muitos outros artigos dificeis do
mencionar.

Alta novidade em galoes com fio d'onro e de prata., e todos
d'onro em diversas larguras e feitios.

~ “DO IV) 'l'OÍTDÁ'L lfi A lQ
Nova carreira. para o Arco (Basto)

neh'oe margarintefi, 'na
É; (10 Laranjal n.

O catalogo é en'vla- '
do u. quem Ó pedir a.
Jor-'tê Iaes (IB. Eiilva,
rua. da. F'abrica n." 53.

Pol...Tu
133

Caridade publicaf
Jin-tim ›¬ Marin,

viuva,‹le 90 almos,
par lytici _ morado-
ra un run'íin À.\rcelln
1.0 33, imploro da ca-

ridade publica uma
esmola pelo amor de

José d'Alnwida,(cocheiro hemconhecido niesta cidade) anon-
cia aos seus amigos e ao publico que no dia 16 de corrente inclu-
Sivé wholecemna corrida diaria. de doli encias para o Arco de
Banllic, a subir deV Guimarães ao meio t ia e chega ao Arco ág 6
horas da tarde, e site do Arco para Guimarães às l e meia c chega
a Guimarães às lU o lucia da manhã.

Preço por cada passageiro tillll reis e concede lã kilos de
bagagem gratmta a cada um,e concedente será de lã reis r kilo.

Os bilhetes vendem-se em Guimarães em casa do r. [dello
no Tonml e no Arco na casa do sr. José Feitor.

Proximo da ultima hora, tambem se pcde render bilhete;
para Fafe a pru) de “2:i0 reis cada um e concederá-sc lã
kilos de bagagem gratuita e o excedente pagará ll) reis por
cada kilo.

Em Falo para a deligencia na antiga bospedaria do Ya
de Estevão aonde se recebem passageiros.

0 auuunciante está bem prevenido do bom gado e z.=;..‹'_s
para boa seguranca. dodpublico espera pois a proetção dotados. .›'.~

Guimarães, 9 edezembro de lBS/t. ~ ` a'

Jon d'Àliaêido
Deus. _ . a ut)

.'
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